
 

CARTA DO MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO 
 

 

  
I. AUXILIAR O ESTADO NA SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS FUNDAMENTAIS E NA CONQUISTA DO BEM 

COLETIVO; 

II. CULTIVAR E DIFUNDIR NOSSA HISTÓRIA, NOSSA FORMAÇÃO SOCIAL, NOSSO FOLCLORE, ENFIM, NOSSA 
TRADIÇÃO, COMO SUBSTÂNCIA BASILAR DA NACIONALIDADE; 

III. PROMOVER, NO MEIO DE NOSSO POVO, UMA RETOMADA DE CONSCIÊNCIA DOS VALORES MORAIS DO GAÚCHO; 

IV. FACILITAR E COOPERAR COM A EVOLUÇÃO E O PROGRESSO, BUSCANDO A HARMONIA SOCIAL, CRIANDO A 
CONSCIÊNCIA DO VALOR COLETIVO, COMBATENDO O ENFRAQUECIMENTO DA CULTURA COMUM E A 
DESAGREGAÇÃO QUE DAÍ RESULTA; 

V. CRIAR BARREIRAS AOS FATORES E IDÉIAS QUE NOS VÊM PELOS VEÍCULOS NORMAIS DE PROPAGANDA E QUE 
SEJAM DIAMETRALMENTE OPOSTOS OU ANTAGÔNICOS AOS COSTUMES E PENDORES NATURAIS DO NOSSO 
POVO; 

VI. PRESERVAR NOSSO PATRIMÔNIO SOCIOLÓGICO REPRESENTADO, PRINCIPALMENTE, PELO LINGUAJAR, 
VESTIMENTA, ARTE CULINÁRIA, FORMAS DE LIDES E ARTES POPULARES; 

VII. FAZER DE CADA CTG UM NÚCLEO TRANSMISSOR DA HERANÇA SOCIAL E ATRAVÉS DA PRÁTICA E DIVULGAÇÃO 
DO HÁBITOS LOCAIS, NOÇÃO DOS VALORES, PRÍNCIPIOS LOCAIS, REAÇÕES EMOCIONAIS, ETC.; CRIAR EM 
NOSSOS GRUPOS SOCIAIS UMA UNIDADE PSICOLÓGICA, COM MODOS DE AGIR E DE PENSAR COLETIVAMENTE, 
VALORIZANDO E AJUSTANDO O HOMEM AO MEIO, PARA A REAÇÃO EM CONJUNTO FRENTE AOS PROBLEMAS 
COMUNS; 

VIII. ESTIMULAR E INCENTIVAR O PROCESSO ACULTURATIVO DO ELEMENTO IMIGRANTE E SEUS DEPENDENTES; 

IX. LUTAR PELOS DIREITOS HUMANOS DE LIBERDADE, IGUALDADE, E HUMANIDADE; 

X. RESPEITA E FAZER RESPEITAR SEUS POSTULADOS INICIAIS, QUE TEM COMO CARACTERÍSTICA ESSENCIAL A 
ABSOLUTA INDEPENDÊNCIA DE SECTARISMO POLÍTICO, RELIGIOSO E RACIAL; 

XI. ACATAR E RESPEITAS AS LEIS E OS PODERES PÚBLICOS LEGALMENTE CONSTITUÍDOS, ENQUANTO SE 
MANTIVEREM DENTRO DOS PRINCÍPIOS E DO REGIME DEMOCRÁTICO VIGENTE; 

XII. EVITAR TODAS AS FORMAS DE VAIDADE E PERSONALISMO QUE BUSCAM NO MOVIMENTO TRADICIONALISTA 
VEÍCULO PARA PROJEÇÃO EM PROVEITO PRÓPRIO; 

XIII. EVITAR TODA E QUALQUER MANIFESTAÇÃO INDIVIDUAL OU COLETIVA, MOVIDA POR INTERESSES 
SUBTERRÂNEOS DE NATUREZA POLÍTICA, RELIGIOSA OU FINANCEIRA; 

 

 



XIV. EVITAR QUE OS NÚCLEOS TRADICIONALISTAS ADOTEM NOMES DE PESSOAS VIVAS; 

XV. REPUDIAR TODAS AS MANIFESTAÇÕES E FORMAS DE EXPLORAÇÃO DIRETA E INDIRETA DO MOVIMENTO 
TRADICIONALISTA; 

XVI. PRESTIGIAR E ESTIMULAR QUAISQUER INICIATIVAS QUE, SINCERA E HONESTAMENTE, QUEIRAM PERSEGUIR 
OBJETIVOS CORRELATOS COM OS DO TRADICIONALISMO; 

XVII. INCENTIVAR EM TODAS AS FORMAS DE DIVULGAÇÃO E PROPAGANDA, O USO SADIO DOS AUTÊNTICOS 
MOTIVOS REGIONAIS; 

XVIII. INFLUIR NA LITERATURA, ARTES CLÁSSICAS E POPULARES E OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO ESPIRITUAL DE 
NOSSA GENTE, NO SENTIDO DE QUE SE VOLTEM PARA OS TEMAS NATIVISTAS; 

XIX. ZELAR PELA PUREZA E FIDELIDADE DOS NOSSOS COSTUMES AUTÊNTICOS, COMBATENDO TODAS AS 
MANIFESTAÇÕES INDIVIDUAIS OU COLETIVAS, QUE ARTIFICIALIZEM OU DESCARACTERIZEM AS NOSSAS COISAS 
TRADICIONAIS; 

XX. ESTIMULAR E AMPARAR AS CÉLULAS QUE FAZEM PARTE DE SEU ORGANISMO SOCIAL; 

XXI. PROCURAR PENETRAR E ATUAR NAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS, PRINCIPALMENTE NOS COLÉGIOS E 
NO SEIO DO POVO, BUSCANDO CONQUISTAR PARA O MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO A BOA VONTADE 
E PARTICIPAÇÃO DOS REPRESENTANTES DE TODAS AS CLASSES E PROFISSÕES DIGNAS; 

XXII. COMEMORAR E RESPEITAR AS DATAS EFEMÉRIDES E VULTOS NACIONAIS E PARTICULARMENTE O 20 DE 
SETEMBRO, COMO DATA MÁXIMA DO RIO GRANDE DO SUL; 

XXIII. LUTAR PARA QUE SEJA INSTITUÍDO, OFICIALMENTE, O DIA DO GAÚCHO, EM PARIDADE DE CONDIÇÕES COM O 
DIA DO COLONO E OUTROS "DIAS" RESPEITADOS PUBLICAMENTE; 

XXIV. PUGNAR PELA INDEPENDÊNCIA PSICOLÓGICA E IDEOLÓGICA DE NOSSO POVO; 

XXV. REVALIDAR E REAFIRMAR OS VALORES FUNDAMENTAIS DA NOSSA FORMAÇÃO, APONTANDO ÀS NOVAS 
GERAÇÕES RUMOS DEFINIDOS DE CULTURA, CIVISMO E NACIONALIDADE; 

XXVI.  PROCURAR O DESPERTAR DA CONSCIÊNCIA PARA O ESPÍRITO CÍVICO DE UNIDADE E AMOR À PÁTRIA; 

XXVII.    PUGNAR PELA FRATERNIDADE E MAIOR APROXIMAÇÃO DOS POVOS AMERICANOS; 

XXVIII.     BUSCAR, FINALMENTE, A CONQUISTA DE UM ESTÁGIO DE FORÇA SOCIAL QUE LHE DÊ RESSONÂNCIA NOS 
PODERES PÚBLICOS E NAS CLASSES RIO-GRANDENSES, PARA ATUAR REAL, PODEROSA E EFICIENTEMENTE, 
NO LEVANTAMENTO DOS PADRÕES MORAIS E DE VIDA DE NOSSO ESTADO, RUMANDO, FORTALECIDO, PARA O 
CAMPO E O HOMEM RURAL, SUAS RAÍZES PRIMORDIAIS, CUMPRINDO, ASSIM, SUA DESTINAÇÃO HISTÓRICA EM 
NOSSA PÁTRIA.  

 
 

 


